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Lions Clube de Barcelos 
No dia 29 do mês de Setembro 

último teve lugar a habitual reu-
nião dos 4,os sábados do Lions 
Clube de Barcelos, 
Com a presença dos companhei-

ros t'aldemar Araújo e Esposa, do 
Clube da Trofa, o presidente An-

INVESTIDURA DE Monsenhor 
Alberto Rocha 

Como temos largamente noti-
ciado, teln lugar amanhã, dia 21 
a festa da Solene Investidura do 
D, Prior de Barcelos na alta digai. 
dade de Monsenhor. 

O programa está a ser cumpri-
do fielmente e sê-lo-á até ao fim. 
Apenas uma alteraçâo: O AL-
MOÇO não será no Salão do 
Novo Quartel mas sim no SALÃO 
POLIVALENTE DA ESCOLA 
TÉCNICA. 

Conta-se com a presença de 
toda a população, tanto nas ceri-
mónias da Matriz como na Sessão 
Solene da Câmara. 

Para o almoço contam-se já por 
centenas as inscrições e temos a 
certeza que vão aumentar muito, 
pelo entusiasmo que se verifica. 

tónio Falcão abriu a reunião e 
convidou para a saudação às Ban-
deiras Nacional e de Barcelos, 
respectivamente os companheiros 
Vice-Presidentes Fernando An-
drade e José António Beleza, fa-
zendo éle próprio a saudação à 
Bandeira do Clube. Seguidamen-
te deu a palavra ao companheiro 
Secretário Quinta e Costa que re-
feriu e leu a correspondência re-
cebida e expedida. 
No período do a companheiris-

mo» intervieram alguns compa-
nheiros que focaram vários pro-
blemas com interesse para o Clube 
e para a comunidade. Num pri-
meiro momento foi lembrado o 
facto de o novo cinema c Voga 1 
começar a apresentar, semanal-
mente, filmes para crianças pre-
enchendo assim uma lacuna exis-
tente em Barcelos e para cuja 
solução já o Clube se dispusera a 
trabalhar. Outro problema tratado 
relaciona-se com a criação em 
Barcelos dum serviço de assis-
téncia médica permanente depen-
dente dum Organismo Interna-
cional, ideia que o Clube vem in-
centivando e apoiando, Em rela-
ção ao funcionamente interno do 
Clube foi sugerido que seja forne-
cida a todos os companheiros uma 

(Continua na página 4) 

E£LLARELENDD 
Votar, e votar bem, é um direi-

tu fundamental e um dever cívico, 
nas actuais circunstâncias da 
maior responsabilidade. A este 
propósito, disse o nosso Episco-
pado, na sua Carta Pastoral de 
16 de Julho de 1974: 
«Além e antes das opções parti-

dárias, promovam os católicos fni-
cíativas de esclarecimento e de 
iniciação ou formação político-so-
cial das várias camadas da popu-
lação, em ordem à conscienciali-
zação dos respectivos direitos e 
deveres cívicos e seu exercício 
adequado. 
Vamos, pois, esclarecer, e isto 

à luz dos documentos ou directri-
zes da Igreja. E, primeiro, o de-
ver de votar. 

São do Sr. Arcebispo Primaz, 
D. Eurico Dias Nogueira, estas 
palavras: cVotar é um dever que 
tem sabor religioso. A gravidade 
deste dever faz com que outros 
imperativos da disciplina eclesiás-
tica, como a missa dominical e a 
clausura, cessem, se necessário, 
para dar lugar ao cumprimento do 
dever moral de votara. 
0 Sr. Bispo do Porto, D. Antó-

nio Ferreira Gomes, afirmou tam-
bém: 4pl uito se recomenda ao 
clero diocesano e a todos os que 
por qualquer título participem do 
Mti jgistério da Igreja, que lem-
brem aos fiéis a aubre e alta obri-
gação de votar e a culpa grave 
que pode ser a abstençãu, princi-
palmente nas presentes circuns-
tâncias». 

Por sua vez, o Sr. Bispo Auxi-
liar de Braga, D. Manuel Ferreira 
Cabral, já antes advertira: «Vêm 
aí as eleições e o abstencionismo 
é falta grave. É melhor faltar à 
missa dominical para ir votar, que 

deixar de votar, para ir à missa-
Que nieguém se abstenha de vo-
tar, para que não aconteça termos 
de ver passar a urna da Pátria a 
caminho dum cemitério, de um 
qualquer paraíso vermelho». 
E o Sr, Arcebispo Resignatário 

de Lourenço Marques, D. Custó-
dio Alvím Pereira, disse também, 
em Fátima: < A abestenção nas 
eleições é pecado grave, que faci-
lita aos inimigos da Pátria e da 
Ordem o acesso aos postos de 
comando, 

Sobre o grave dever de votar 
não é preciso dizer maís, Resta 

(Continua na página 4) 

GO R A L DE BA.IR CELOS 
Como foi noticiado, o Coral de 

Barcelos deslocou-se à cidade de 
Bragança nos dias 6 e 7 do cor-
rente para actuar num sarau de 
arte, na noite do dia 6, na Igreja 
de São Francisco e nos claustros, 
e abrilhantar a Santa Missa, na 
mesma igreja no dia 7, na festa 
e admissão dos irmãos terceiros, 
com a presença de Sua Ex a 
Rev.ma o Bispo da Diocese, Se-
nhor D. Rafael. 
Sob a direcção do Padre José 

Fernandes da Silva, o Coral de 
Barcelos exibiu um programa re-
cheado dos melhores trechos de 

Actuação A.rtísti 

autores clássicos e contemporâ-
neos, programa esse que foi escu-
tado por uma assistência que en. 
chia completamente o grandioso e 
vetusto templo. 

Após a apresentação de boas-
-vindas referidas pelo Senhor Có-
nego Dr. Campos, toda a assis-
téncia aplaudiu a belíssima actua-
ção do Coral de Barcelos, que 
d,.ixou nos mais exigentes audi-
tores a certeza da boa orientação 
artística, que o Coral de Barcelos 
atravessa. 

COMO VAI D COMÉRCIO EM PORTUGA19. 
Para se fazer uma ideia de como 

se encontra a situação do comér-
cio em Portugal, principalmente 
a norte do rio Douro, transcreve-
mos do Boletim dos Serviços Cen-
trais do Instituto Nacional de Es-
tatística elementos que se relerem 
a descontos bancários e a protes-
tos, verificados durante o ano de 
1978. Por eles se vê as dificul-
dades que o comércio atravessou 
durante o referido ano e que, sem 
dúvida se terão agravado em 1979. 
E, se foi assim cá para o norte, 
como seria mais para sul, dado 
que, como, há dias, foi noticiado, 
o poder de compra tem descido 
mais no sul do que no norte? Ve-
jamos. 
0 valor dos efeitos comerciais 

descontados em 1978 no Conti-
nente foi de 870 534 milhares de 
contos, o que representa uma su-
bida de cerca de 13 % relativa-
mente ao ano anterior, verifican-
do-se nos distritos abaixo indica-
dos o seguinte: Braga 46 368 mi-
lhares de contos (aumento de mais 
do que 29%); Braganfa, 3 643 mi-
lhares de contos (subida de mais 
do que 63%); Porto, 182 312 mi-
lhares de contos (variação positiva 
de mais do que 7%), dos quais 
na cidade capital de distrito, 
150 295 milhares de contos (acrés-
cimo de mais do que 3%); Viana 
do Castelo, 5182 milhares de con-
tos ( aumento de mais do que 
27%); e Vila Real, 6959 milhares 
de contos (subida de mais do que 

4%). 

Quanto a protestos de efeitos 
comerciais, observou- se: Continen-
te, 5350 milhares de contos em 
1978 contra 3941 milhares de con 
tos em 1977, isto é, subida de 
cerca de 36%; distrito de Braga, 
311 milhares de contos (aumento 
de cerca de 45%); de Bragança, 
48 milhares de contos (acréscimo 
de 220%); do Porta, 743 milha-
res de contos (variação positiva de 
48%), dos quais na cidade do 
mesmo nome, 392 milhares de 
contos ( subida de mais do que 
29%); de Viana do Castelo, 29 mi-
lhares de contos (subida de mais 
do que 107%); e de Vila Real, 
157 milhares de contos (subida de 
cerca 104%). 

ca em Bragança 

Esta actuação da noite, que in-
cluíu alguns números duma arte 
sacra escrita por Schubert, Hen-
del, D. Pedro de Cristo, Mozart, 
Manuel Faria, Benjamim Salgado, 
Alberto Braz, José Fernandes e 
outros, mereceu do Senhor Bispo 
de Bragança um pedido especial 
ao Coral de Barcelos para abri-
lhantar a- missa dominical das 
11,30 horas na Sé Catedral, que 
foi aceite pela direcção e seu di-
rector artístico. 

Tinha o Coral de Barcelos pre-
parada uma surpresa para a sua 
actuação da noite de sábado, apre-
sentando nos claustros do riquís-
simo templo a sua Banda Plástica, 
com as vestes que simularam os 
homens de barro de Barcelos e o 
respectivo galo, 

Digamos que foi o delírio na 
imensa assistência, onde reinou a 
alegria, o valor de saber actuar e 
agradar na singeleza da música 
popular e não por meio do próprio 
canto, irradiado pela clarividência 
e dinâmica do Maestro António 
Faria. 

Sua Ex.' Rev.ma D. Rafael ce-
lebrou a Santa Missa, às 9 horas, 
na festa dos Irmãos Terceiros de 
São Francisco de Assis, preen-
chída com cdnticos lftúrgicos ade-
quados à cerimónia pelo Coral de 
Barcelos. 
Das palavras da homília profe-

rida pelo Padre da Ordem, Padre 

(Contiveº na página 4) 

Não às Greves que Empobrecem 
por Alvaro Correia. 

Não às greves, que empobre. 
cem e nos tornam mendigos, cla-
ma esta desmembrada Pátria, Se-
renaram os espíritos e abrandou 
a tempestade que recaíu sobre os 
doentes e os médicos aguentaram 
os erros dos governantes. Neste 
País, sem rumo democrático, a 
viver à custa de avultados emprés-
timos, do árduo trabalho dos Emi. 
grantes, do Turismo e de quantos 
não se submetem ao socialismo 
marxista, único responsável por 

O Homem 

Há muita hipocrisia, 13 verdade... 
Há, por vezes, quem sinta uma 

.coisa e diga ou afirme outra, ao 
contrário daquilo que sente, que 
pensa, que faz ou deveria ter feito. 

Esta falta de integridade, de 
coragem, de força de vontade, de 
moral de alguns homens, observa-
-se, infelizmente, com muita fre-
quência, 

Causa tristeza, por vezes, ver e 
observar cenas tão tristes que fa-
zem alguns homens, que pensam 
que a sua grandeza está no fato 
que envergam, na marca do carro 
que conduzem, no lugar que cin-
devidamente» lhes proporciona-
ram na sociedade. 

Esquecem-se esses homens dos 
deveres da sua profissão, da cate-

Integral Não Vacila. 
Ele Existe... 

goria da sua posição social, dos 
seus deveres de cidadãos no meio 
da sociedade em que vivem. a 
posição que ocupam tão descuida-
damente, que mete dó a triste fi-
gura que fazem perante os conhe-
cidos que os rodeiam e,os obser-
vam! . 

Infelizmente, isto dá-se com 
aqueles homens que pensam que 
são alguém na sociedade em que 
estão integrados, o que de facto 
deveriam ser, mas que, pelas ati-
tudes que tomam, não passam de 
uns palhaços... 
E isto dá-se, quando, como e 

com quem? 
Dá-se, quando esses homens es-

tão à frente de um organismo, a 

ocupar um lugar que devia ser de 
relevo, quando estão à frente dos 
destinos de um Povo, etc.. 
Como? Pelas suas atitudes de-

sordenadas, pela vaidade _ou or-
gulho do lugar que ocupam, ou 
então, por medo ... 
Com quem? Com aqueles igno-

rantes que pensam que são filóso-
fos, com os que se aproveitam do Qlugar que ocupam para se vinga-
rem dos adversários injustamente, 
ou então, com aqueles que têm 
levado uma vida inteira a fazer 
fretes, porque a moral, para eles, 
foi e continua a ser uma coisa 
desconhecida. 
E hoje, a nossa Sociedade está 

cheia de homens desta estirpe!... 

Porque os Homens Integros fo-
ram afastados. 

Continua na 4.a página 

tódo o mal que assola Portugal, 
há que condenar as greves que 
nos empobrecem, criadas e inci-
tadas pelo socialismo marxista. 
Não a estas greves, não ao crime. 
não ao aborto, não ao divórcio, 
não à droga e não ao suicídio na-
cional, Não às greves que nos em-
pobrecem e criam mal estar so-
cial, mas sim ao trabalho, ditam 
os sensatos, os patriotas e todo 
aquele que pretende contribuir 
para o resgate da vergonhosa hi-
poteca, contraída nestes cinco 
anos por uma revolução que velo 
como castigo, 
Greve à mendicidade dos pesa-

dos empréstimos contraídos, dos 
quais beneficiaram as empresas 
estatizadas, incurável cancro eco. 
nómico social, sem possibilidade 
de saudável recuperação. Greve 
aos responsáveis do desastre na-
cional, cujos dramáticos efeitos 
ultrapassaram os de Alcácer Kí-
bir e os do terramoto de 1755. 
Greve à mentira, à violência, ás 
recentes ameaças, à traição e ao 
socialismo da tirania e dos cam-
pos de concentração. Não, a quan-
tos legalizam os roubos, colocam 
as poupanças em situação duvi-
dosa e destroíem a economia na-
cional, a tal ponto que Lurdes 
Pintassilgo já se considera impo-
tente, para dar solução a tanta 
asneira cometida, Lamentamos as 
greves dos médicos, mas mais de 
lamentar é a triste posição daque-
le ou daqueles, que muito nos 
prometeram e que, ao som do cró-
nico bailado, se desviaram do 

(Continua no página 4) 



PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

LAR EM FESTA Notariado Português FAZEM ANOS Notariado Português Luís Alherto Gonçalves calas 
de Carvalho 

No passado dia 15, 2 a-feira, 
esteve em festa este nosso fami-
liar, pois que foi o dia do seu 
aniversário natalício, motivo por-
que seus queridos pais, á Sr.- D. 
Laura Gonçalves Calás e o nosso 
bom amigo, Sr. Joaquim Alberto 
O. Calás de Carvalho, digno e con-
ceituado proprietário-gerente do 
Gabinete SOPROJECTOS, com 
sede na Rua D. António Barroso, 
reuniu toda a sua família, em sua 
casa e lhe ofereceu um opíparo 
e bem confeccionado jantar, em 
homenagem ao aniversariante. 
Ao laureado estudante, futuro 

Engenheiro, que também é brioso 
hoquista do Clube de Barcelos e 
a todos os seus queridos familiares, 
apresentamos também as nossas 
felicitações pelo feliz aniversário. 

Sinceros parabéns. 

Francisco Filipe P. de Brito 
É com toda a satisfação que 

hoje damos a boa notícia deste 
nosso querido e bom Amigo, Ami-
go de toda a hora, pois que o Sr. 
Francisco Filipe de Brito, desde 
há muitos anos que é nosso pre-
zado Colaborador, assinante e 
anunciante. 

Depois de ter sido operado de 
urgência, devido a violento desas-
tre de viação, em Trás-os-Montes 
— Vila Pouca de Aguiar, quando 
vinha de uma caçada, já se encontra 
em sua casa, sita na freguesia da 
Silva, onde é conceituado proprie-
tário. 

Daqui lhe enviamos os nossos 
cumprimentos, com os desejos de 
muito em breve, o podermos ver 
nesta sua e nossa Terra — Barce-
los, onde conta numerosíssimos 
Amigos. 

Francisco Manuel filiranda 
Pereira Aviz ao Biyto 

Tivemos a subida honra de abra-
çar, nesta Redacção, este nosso 
ilustre assinante e Barcelense pres-
timoso, pois que em Terras de San-
ta Cruz — Brasil, é grande indus-
trial e comerciante e lá está ra-
dicado já há muitos anos. 
O distinto amigo, que se fazia 

acompanhado de seu cunhado 
Ex.mo Senhor Manuel Francisco 
Cordeiro, veio a Barcelos, para vi-
sitar sua Ex.ma Família e matar 
saudades, desta sua linda Terra, 
que também é a nossa. 
Do coração, lhe endereçamos e 

retribuimos os amáveis cumpri-
mentos de S. Ex.a. 

Muito e muito obrigado, pela 
sua ilustre visita ao jornal mais 
antigo de Barcelos «O BARCE-
LENSE». 

Esteve, há dias em festa, o lar 
do nosso amigo, Sr. António Fer-
nandes da Silva e de sua esposa, 
Sr.a Teresa Miranda da Rocha, vis-
to ter-se realizado o casamento de 
sua filha mais velha e o baptizado 
da sua filhinha mais nova e ainda 

por ter passado, no último dia 10, 
o aniversário natalício do Sr. Fer-
nandes da Silva. 
Embora um pouco ensombrada 

pelo recente falecimento da avó da 
noiva, a festa correu com muita 
satisfação. Apenas se notou a falta 
do cliampanlie, visto o chefe da 
família pertencer e ser presidente 
da Associação Anti-Alcoólica de 
França e manter as melhores re-
lações com a sua homóloga por-
tuguesa. 
Ã ilustre família apresentamos 

as nossas felicitações. 

Augusto Veríssimo Saldanha 
Mais uni aniversário em 26 de 

Outubro, que o Senhor Saldanha 
festeja junto de sua dedicada es-
posa Sr.a D. Teresa. Que essa data 
se prolongue por muitos e mui-
tos anos na companhia de todos 
quanto lhe são queridos. 

Muita saúde e muitos parabéns. 

rES'1', DU AiNOS 
Em 2 de Outubro passou a sua 

festa natalícia o menino Manuel 
Luís Escrócio Fins. 

Por tal motivo lhe enviamos 
muitos parabéns, com votos de 
longa vida junto de sua Família. 

eml l]eiae-Sc 

CÃES 

PASTOR ALEMÃO 

Raça fura 

Informa: Telefone 83273 
(depois das 13 horas) 

BARCELOS 
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Secretaria Wotu>i-MI de 
`Ma Ti. de .7airta líeão 

SEGUNDO CARTÕRIO 

A cargo do ,Notário Lic. Ângelo 
César Palha de Macedo Monteiro. 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que por escritura de 
4 de Outubro corrente, lavrada de 
fls. 33 a fls. 35 do livro de «Es-
crituras Diversas» C-N o 105, deste 
2.0 Cartório, foi lavrada uma es-
critura de Justificação na qual in-
tervieram como justificantes JOSÉ 
CÃNDIDO GOMES PEREIRA e 
sua mulher ALBERTINA FER-
REIRA DA CRUZ, residentes no 
lugar da Carvalheira, da fregue-
sia de Arnoso, Santa Eulália, do 
concelho de Vila Nova de Fama-
licão, os quais declararam que, 
com exclusão de outrem, são do-
nos e legítimos possuidores do imó-
vel seguinte: 

PKEDiU RúSTiCU, cunstituíuo 
pelo «CAMPO DE AZi✓VEUI-
rvI1úS» ou «AZEVlNr1US», sito 
no lugar ao seu nome, cia fregue-
sia de Camoezes do concelho ue 
Barcelos, descrito na Conservató-
ria sob o n." 30 025 e inscrito na 
matriz sob os artigos, 52 e 53. 
Que o mencionado prédio per-

tenceu a Seratim Gomes Pereira 
e mulher Luísa de Oliveira, casa-
dos no regime de comunhão geral, 
residentes que foram na dita fre-
guesia de Arnoso, Santa Eulália. 

Que, a partir daí, se deu a se-
guinte transmissão: 

Por falecimento daqueles Sera-
fim Gomes Pereira e mulher, ocor-
ridos na mesma freguesia de Ar-
noso, Santa Eulália, respectiva-
mente, em 30 de Abril de 1941 
e 3 de Abril de 1942, procedeu-se 
a inventário obrigatório pelo Tri-
bunal Judicial desta comarca e nas 
partilhas nele levadas a efeito, ho-
mologadas por sentença, que tran-
sitou em julgado, foi o mencio-
nado imóvel adjudicado a eles jus-
tificantes. 
Que se encontram impossibili-

tados de provar, pelos meios ex-
trajudiciais normais, a referida 
transmissão, uma vez que os autos 
de inventário referidos desaparece-
ram nos incêndios que, em 1952, 
destruíram, totalmente, o Tribunal 
Judicial desta comarca e seu ar-
quivo. 

Que, para suprir tal título, vie-
ram prestar estas declarações de 
justificação para fins de l.a inscri-
ção no Registo Predial. 

Está conforme e confere com o 
original, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Famalicão, 8 de Outubro de 
1979. 

O 1.o ajudante da Secretaria Notarial, 
Júlio Pereira Leite Mendes 

Iffiffilc~  

PARQUE RESIDENCIAL DO OLIVAL—ASPECTO PARCIAL 

HABITAÇOES *E TODOS OS TIPOS 

ANDARES DE 1, 2 e S QUARTOS, COZINHA, SALA IÂNTAR, RANR©, ETC. 
PARA VENDA EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 

VENDEM-SE TAMBÉM ESTABELECIMENTOS INTEGRADOS 

DE PEQUENAS E GRANDES DIMENSÕES 

ÓPTIMIO LOCAL COM ZONA VENDE 
SE CONSULTAR OS NOSSOS PREÇOS FICARÁ COMPRADOR 

Trata: PEREURA, IRIMIAOS, I•.DA —Tel. 82115—   BARCELOS 

DIA 22 — Rui Carlos Queiroz 
de Sousa Basto e a menina Carla 
Alçada da Quinta. 

DIA 24 — O Sr. Dr. José Al-
ves de Miranda e a menina Ana-
bela Dias Lopes da Silva. 

DIA 25 — As Sr.as Doutora D. 
Maria Júlia Veloso Rodrigues e D. 
Alda Esteves Carvalho. 

DIA 26 — A Sr.a D. Maria 
Alice Pereira Almeida e a menina 
Ana Sequeira Pedrosa. 

• ..............—. d....... ♦........................ 

Notariado Português 

Secretaria Tdoiar iai 
de 93ai•celos 

«Manuel de Oliveira Gomes 
& Irmãos, Limitada» 

l i i•i 1r11 U, para eleitos uc 

puurlcaçaU, que kur escritura uc 

viiile UU cUrlellte lhes uG JeLelil-

oru, lavrada ae 1,)cilas ciliqucnLa 
e LreS" Verso, a 1Ui11aS e1I1 iL1eliLU 

e cinco, uu livro Uc Motas para uJ 

criLulub ulversas 11u111elu -.ïlllt7t 

C oito, uu •›egundU l.al'Luriu, uc;3La 

bccrciaria, a cargo ao iv•ìLarlu, ,-i1. 
r-lcrhlenegiluo nenrlques ue í.ar-
,valno iviala, ioi exaiaua urda es-
critura ue Li V 1aAU lir. k_ìUU-
1 AS, AUlvíniv 1 U L1r. LA E .i i rii. 
L AL1 LKAI,AU DO PAk. i U SU-
LIAL, tenuo sido aumentado o ca-
pital da socieuade comerciai por 
quotas de responsabliidaue iimita-
ua «IviANUEL DE ULiVlc,iKA 
GOMES & iRMAOS, LIMITA-
DA», com sede na Rua Barjona 
de fteítas, numeros cinquenta e 
três e cinquenta e cinco, desta ci-
dade de Barcelos, constituída por 
escritura de cinco de Setembro de 
mil novecentos e setenta e três, 
lavrada de tolhas setenta e oito, 
verso, a folhas oitenta, do livro de 
notas para escrituras diversas nú-
mero A-cinquenta e um, do Se-
gundo Cartório Notarial da Póvoa 
de Varzim, sendo a importância 
do aumento de seiscentos e qua-
renta mil escudos, passando, por 
isso, o capital para oitocentos mil 
escudos e, em consequência deste 
aumento e para unificação das res-
pectivas quotas, foi alterado o ar-
tigo terceiro, do pacto social da 
mencionada sociedade, o qual pas-
sou a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
réalizado em dinheiro, é de oito-
centos mil escudos, dividido em 
duas quotas iguais de quatrocen-
tos anil escudos, pertencendo uma 
a cada um dos sócios António Oli-
veira Gomes de Faria e João de 
Oliveira Gomes. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos. 
vinte de Setembro de mil novecen-
tos • e >setenta e nove. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo, 

Secrefai-ia Ttofarial 
pie :6al'Ceto8 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
sete de Junho de 1979, lavrada de 
tolhas 65 a folhas 66, do livro de 
notas para escrituras diversas nú-
mero do Primeiro Cartório 
desta Secretaria a cargo do lvotá-
rio Doutor Vítor António Marques 
Júnior, foi alterado o pacto social 
da sociedade JOÃO JOAQUIM 
SALGUEIRO, LIMITADA, com 
sede no lugar de São João, fre-
guesia de Galegos Santa Maria, 
concelho de Barcelos, substituindo 
o artigo quinto, por outro, com 
a seguinte redacção: 

QUINTO 

A gerência da sociedade, com 
dispensa de caução e remunerada 
ou não, conforme for deliberado 
em assembleia geral, fica afecta 
apenas ao sócio Antão São Bento 
Salgueiro que só com a sua assi-
natura obrigará e representará a 
sociedade em todos os seus actos 
e contratos, e em juízo e fora dele, 
activa e passivamente. 

Está conforme com o original, na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial .de •Barcelo,s' 
oito ide Junho de mil novecentos 
e setenta e.nove. 

O ajudante da Secretaria Notarial de 

Barcelos, Alberto Pereira de Azevedo 

Feliz Aniversário 

Passa mais um aniversário nata-
lício em 22 do corrente, a menina 
Ana Maria da Silva Martins. 

Por tal festividade, daqui lhe 
endereçamos as nossas felicitações 
à ilustre Ana Maria, assim como 
a seus Ex.mos papás Senhora D. 
Teresa da Silva Martins e a seu 
marido Ex.mo Senhor José OTony 
Torres Martins. 

Desejamos-lhe que esse dia seja 
cheio de alegria e mil felicidades. 

José OTONY Torres Martins 
Que o dia 22 do 10 se come-

more com toda a satisfação ao fes-
tejar o aniversário natalício deste 
nosso grande amigo e ilustre bar-
celense. 
Que essa data se, repita por di-

latados anos junto de sua Ex.ma 
Esposa Senhora D. Teresa da Sil-
va Martins, na companhia de seus 
queridos filhos, bem assim como 
de seus restantes fámiliares. 
Com votos de sinceros de um 

dia feliz. 

1 ........................ m.......= 

APAR AIVMENTO 

VENDE-SE 

No 9.` Andar da Torre 

Alcaides de Faria 

• 

INFOR' iA: Telefone 82943 

LOTES M_SE 
Em Vila Frescainlaa. S. Pedro — Luga.r cia'.. Adega 

—LOTEAMENTO COM6 FR.ACÇõES— 

optimamente localizados cora vista s, pa -.uorámicas 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA A CADA UAI IDOS LOTES 

Telefones: 

Trata: PAULO PEREIRA Residência 82654 
Escritório  8 2 1 1 5 

-`- 10#E ADOLg U GO MíES 
Agradecimento e Missa do 30. 0 Dia 

Sua Família vem comovidamente agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral do querido extinto e bem 
assim aquelas que a confortaram acompanhando-a na sua dor. 

Participa que manda celebrar missa de 30.o dia, hoje sábado, 
dia 20, pelas 19,15 horas, na Igreja Matriz de Barcelos, agrade-
cendo antecipadamente a piedosa comparência ao sufrágio. 

Barcelos, 20 de Outubro de 1979. 
A FAMILIA 
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KO Barcelenseb N' 3.543 de 20-10-1979 

ARREMATAÇÃO 

La Praça 

1.a publicação 

Faz-s ,• públí-:u qu,­ no dia 7 
do rins de Novembro p.óxi~ 
pelas 14 hora,3 e 30 mia;atos, à 
porta desta Repartição de Fian-
ças, se há de proceder à venda, 
em basta pública, pelo maior 
lanço que for oferecido sobre o 
valor-baste de licitação, dos se-
guintes bens penhorados a Fran-
císco Gonçalves Macedo, na exe-
cução fiscal que a Fazenda Na-
cional lhe move por dívida de 
quotizações ao Gabinete de Ges-
tão do Fundo de Desemprego— 
Delegação em Braga, referente 
ao período de Agosto de 1971 a 
Fevereiro de 1973, na importân-
cia total de 70865$90: 

—Uma leira de lavradio, sita 
no lugar do Carregal, freguesia 
de Galegos Santa Maria, ins_ti• 
ta na respectiva matriz rústica, 
sob o artigo 1127, em nome do 
exac,stad•-), com a área de três 
mil e seiscentos metros quadra-
do+, a confrontar do Poente com 
António Alves de Macedo e dos 
mais lados com caminho, com o 
rendimento colectável de seis-
centos e cinque❑ta e seis escudos 
e o valor matricial de treze mil 
cento, e vinte eecudos, ao qual 
foi atribuído o valor venal de 
8'x.000$00, 
O referido prédio está regista-

do na Conservatória do Registo 
Predial de Barcelos, sob o n o 
93 123, no livro B 248 a folhas 
136, sendo o valor base de licita-
ção de 80.000$G0. 

Ficam por este meio citados 
quaisquer credores desconhecidos 

Barcelos, 11 de Outubro de 1979 

O Escrivão, 

Mário Nunes dos Santos 

O Juís-Auxiliar, 

Artur Teixeira Henriques 
Pereira de Lima 

Electro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇÕES ELÉCTRI-

CAS e REPARAÇÕES 

GERAIS em MOTORES 
e ELECTRODOMÉSTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr. Manuel Pais 32—A 
Telef, 83647 Barcelos e 

R./Paço Velho—Vila F. S. Pedro 
BARCELOS 

AUTO-ZENDE 
 D5 

BENTO c6 PEIXOTO, L 1À 

Campo 23 do Abril — B1000 1 

relef. 83081 BARCBLO! 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

MINI 1000—S IB 
AUSTIN Sherpa 240 Diesel 
PEUGEOT 504 mista diesel 
FIAT 127-3 portas 
FORD Transit—Feschada—D. 
FIAT 128-2 portas 
s » 124—comercial 
K N 8:0-Sport 

K n 128-2 portas 
FIAT 859- especial 
RENAULT 4L 
4INI 1000 
MINI Clubman 1000 
TOYOT 1;00-2 portas 
PEUGEOr 404 
VOLKSWAGEN 1300 
RONDA b 1300 C.oape 

1979 
1978 
1977 
1976 
1975 
1974 
1971 
1971 
1970 
1970 
1973 
1973 
1971 
1971 
1970 
1969 
1968 

AUTO-L.EINDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

LEIA E DIVULGUE 

0 L tRcN1, , N S E 

DIRECTOR TÉCNICO 

A. Matos de Sá 

(Eng.o Civil) 

Gabinete de Estudos e 

Projectos de Engenharia 

PROJECTOS PARA: 

4• Urbanização 

t Habitação 

+ Indústria 
Agro-Pecuária 
+ Vias de Comunicação 

CÁLCULOS DE: ` 

+ Estabilidade 
Estruturas de Betão Armado 

Estruturas Metálicas 

Rua D. Antônio Barroso, n.o 19-2.— Sala G 4750 BARCELOS 

Câmara Municipal de 
Barcelos 

EDITAL 
Loteamento Urbano 

CONCESSAO DE ALVARÁ 

Jaãa Manuel da Rocha Gui. 
marães Casanova, Vereador em 
Exercício de Presidente da Cd 
mara Municipal supra: 
Faz saber, em cumprimento 

do disposto no n.o 3 do artigo 
19.' do Decreto Lei n.o 289173 
de 6 de junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação to-
mada em reunião de 28 de Se• 
tembro de 1979, foi concedido a 
MARIA DE LURDES DA SIL-
VA CAPELA, residente em lugar 
Monte— Oliveira, o alvará de li, 
cença N.o 105/79, para o lotea-
mento urbano do prédio deno-
minado sito em lugar do Monte 
da freguesia de Oliveira deste 
concelho, com as confrontações 
do Norte e Nascente com a res 
querente, do Sul com José Cape-
la Basto e do Poente com cami-
nho vicinal. 

Inscrito na matriz predial sob 
os artigos 200, 203, e 204 fican. 
do sujeito às seguintes prescri-
ções, tendo em conta o parecer 
obtido da Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização: 

Número total de lotes aprova-
do, um; assim identificados i 
500 m2. 

Para conhecimento geral se 
publica o presente que vai sor 
afixado nos Paços do Concelho, 
e publicado num jornal deste 
concelho. 
E eu Luís António Teixeira da 

Silva, Chefe da Secretaria da 
Cámara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 10 de Ou-
tubro de 1979. 

O PRESIDENTE, 

lodo Manuel da Rocha Guima-
rães Casanova 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO; 

Largo José Novais 16-1.0 

( Largo dos Bombeiros) 

C, P. — 4750 BARCELOS 

Telef, 83426  ou 83615 

António Fernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS: As 2.a, 3.ai 

4.'• feiras das 

10 às 13 e das 15 às 19 horas, 

na RUA ALCAIDES de 
FARIA —TOARE AMPAL 

2.0 Dao — F — SALA - 1 
BARCELOS 

LOTEAMENTO 
URBANIZADO, com Alvará 
5177 na freguesia da Várzea, 
junto à Estrada Nacional — 
Barcelos—Braga, VENDE-SE 
LOTES para construção. 

Falar com José Dias Alves, 
pelo telef 82427, hora de expe-
diente ou 82153 depois das 18 
horas. 

KO Barcelense» n.o 3543 de 20.10.1979 

Tribunal judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anuncio 

1.' publicação 

Faz-se saber que pelo 2.o Juizo 
da comarca de Barcelos correm 
éditos de SEIS MESES, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando o Réu 
JOAQUIM DA ROCHA, soltei-
ro, maior, ausente em parte in-
certa de França, cem última mo-
rada conhecida na freguesia de 
Roriz, desta comarca, para no 
prazo de VINTE DIAS, poste-
rior àquele dos éditos, contestar, 
querendo, a Acção Especial para 
Declaração de Morte Presumida 
e Sucessão de Bens pendente na 
1.8 secção do referido juizo (Proc. 
N.O 110/79), proposta pelos Au-
tores Maria da Conceição da Si1- 
va Rocha e marido, Mário Tor- 
res da Silva, do Lugar de Qui- 
raz, Freguesia de Roriz, conce-
lho de Barcelos; João da Silva 
Rocha e mulher, Maria Alber-
tina de Azevedo Costa do Lugar 
da Estrada Nova, Freguesia de 
Mindelo; Manuel da Silva Ro-
cha e mulher, Ana Gomes da 
Costa, do Lugar do Pinheiro, 
Freguesia de Mindelo; Joaquim 
da Silva Ramos e mulher, Maria 
do Carmo da Silva Rego, da Rua 
José Régio, Freguesia de Minde-
lo; e Joaquim da Silva Rocha e 
mulher Olinda de Jesus Dourado, 
do Lugar do Outeiro, Freguesia 
de Arvore, todos estes da Comar-
ca de Vila do Conde, cujos fun-
damentos da respectiva acção 
constam da petição iuicial e da 
qual se encontra à sua disposi-
ção, na Secretaria deste Tribu-
na], o respectivo duplicado. 

No mesmo processo são tam-
bém CITADOS por éditos de 
TRINTA DIAS, igualmente con-
tados da 2.s e última publicação 
deste anúncio, os INTERESSA-
DOS INCERTOS para, no pra-
zo de VINTE DIAS, depois de 
decorridos os dos édito,, contes, 
tarem, querendo, a referida ac-
ção e impugnarem, querendo, a 
ausência do Réu Joaquim Rocha. 

Barcelos, 12 de Outubro de 1979 

O Juiz de Direito, 
a)—Luciano Cruz 

0 Escrivão de Direito, 
(David Paulo de Jesus Pereba) 

CASA 
No Loteamente Alcaides de 

Faria VENDE-SE uma de reg-
-do-chão e l.o andar, devoluta. 

Trata: José da Costa Faria, 
Lugar do Corujo— Vila Boa de 
S. João— Barcelos, ou esta Ree 
dacção. 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.o Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

Anúncio 
VENDE-SE PORTÃO DE 

FERRO USADO 

Informa Garagem Avenida— 
Barcelos Telefone 82019 

Em Barcelos 
CASA DE RESPEITO, dá dor. 

midas e comida, a meninas, pro-
fessoras, enfermeira9 e senhoras. 

Informa esta Redacção. 

ACHOU-SE 
UMA QUANTIA EM DI-

NHEIRO nesta cidade que se 
entrega a quem provar perten-
cer lhe, tendo de pagar este 
anúncio. 

a0 Bercelensea N.' 3543 de 20-10-1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de .Barcelos 

1.0 juizo — 2,' Secção 

Anúncio 

2.9 publicaçlo 

ACÇAO COM PROCESSO 
SUMARIO N.O 19179 

AUTORA— TERESA FERREI-
RA GAJO, viúva, residente na 
freguesia de CRISTELO; e 

RÉ US — AMER'CO SILVA 
DA PONTE e mulher, 1,AURA 
FERREIRA GONÇALVES. ela 
residente em Ferreiros— CRIS-
TE LO. 

=Nos autos acima identifica-
dos é o Réu AMÉRICO SILVA 
DA PONTE residente em parte 
incerta da Venezuela, e com úl-
tima residência conhecida em 
Cristelo, desta comarca, CITA-
DO para contestar, apresentando 
a sua defesa no prazo de DEZ 
dias, que começa a correr depois 
de finda a dilação de 50 dias, 
contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
sob a cominação de vir a ser 
coudeuano no pedido que a au-
tora deduz e que consiste em: 

— a i declarar-se ser a autora 
dona única c exclusiva do prédio 
identificado no art.o 1.0 da peti-
ção (Casa térrea e junto eirado 
de lavradio, no dito lugar de 
Ferreiros—Cristelo); 

—b) condenar-se os Réus a 
recoubecerem que nenhum títu-
lo legltimr têm para ocupar qual-
quer porção desse prédio e, em 
consequencia; 

— c) condenar-se os mesmos 
Réus a entregarem à Autora li. 
vre e desembaraçada de pessoas 
e coisas a parte que no prédio 
vêm ocupando; e finalmente; 
— d) condenar se os Réus a 

pagarem custas, seloº, procura-
doria por só a eles se dever a ne-
cessidade desta acção. 

=8 ainda o mesmo réu citado 
para contestar o pedido de assis-
téncia judiciária, como tudo 
consta do duplicado já entregue 
à Ré sua mulher. 

Barcelos, 1 de Outubro de 1.979 

O JUIZ DE DIREITO, 

a)—Luciano Cruz 

O Escrivão de D'te•to, 

(a) José da Costa Araújo 

PRECISA-SE 
NO CENTRO DA CIDADE, 

de uma sala, em rés-o-chao, pri-
meiro andar ou catre. 

Telefone 83560 

VENDE-SE 
CITROEN CX—Dieel 

estado impecável — 10.000 Kflo-
metros, 

BOM NEG6CI0 

Garagem Avenida— Barcelos 

Telefone 82019 

L I j õ 
VENDE-SE Oficina de carpia@ 
taria mecânica, casa de habita , 
ção, armazém e cerca 1.000 m2 
de terreno. 

Telefones i 82760 ou 88275 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

l.o Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

Farmácia ele S etviço 
Hoje, Sábado 

J. Alves Farta—Barcelinhos 

Amanhã, Domingo 
Antero de Farta 

CAM ARA MUNICIPAL 
DH. BARCELOS 

EDITAL 
Loteamento Urbano 
Concessão de Alvará 

João Manuel da Rocha Oulma 
r lies Casanova, Vereador era 
Exercício de Presidente da Cd- 
mara Municipal supra; 
F,,z saber, em cumprimento do 

disposto no n.o 3 do artigo 19.9 
do D,-creto . Lei n o 289/73 de 6 
de Jimbo de 1973, que de harmo-
Ssa com a deliberação tomada em 
reunilio de 28 de Setembro de 
1979, foi concedido a FRANCIS. 
CO PEREIRA DE MACEDO, 
residente em Patgoso — Pousa, o 
alvará de licença N.' 107/79 para 
o loteamento utbzno do prédio 
denominado sito em lugar d: Pal-
goso da freguesia dá Pousa, com 
as confrontações do Norte, Nas-
cente e Sul com caminhos vici-
nais e do Poente com Dr. •Domin. 
gos de Magalhães e cutros. 

Inscrito na Matriz predial sob 
o artigo 3 21 , ficando sujeito 
às seguintes pr-tscrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
çslo• Geral dos Sezv'ços de Urbani-
zaçãot 

Número total de lotes aprovado 
dois ; assim identificadost 1-
1.065 m2; 2-555 m2, 

Pâra conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho, e pu. 
blicado num jornal deste concelho, 
E eu Luís António Teixeira da 

Silva, Chefe da Steretaria da CÁ-
mara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 10 de Outu. 
bro de 1979. 

O Presidente da CQmara 
lodo Manuel da Rocha Gu1ma-

rães,Cassnova 

FOTO eSaM)Vcaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telj. 83541 

Vende-se 
4 HABITAÇOES, no Lugar 

da Gandra— S. Bento da Varzea 
—Barcelos, 
INFORMA: Júlio de Azevedo 

Dias no mesmo lugar. 

Vende-se 
NA FREGUESIA DE GALE-
GOS SANTA MARIA--Barcelos 
Uma CASA com cobertos e 

eirado, com água em casa, no 
lugar de Santo Amaro. 

Contactar com João Abreu 
Evangelista Gonçalves ou esposa 
no lugar Casa Nova, na mesma 
freguesia. 

Vende—se 
NSU PRINZ 1000 em bom 

estado, por 55,000$00 

Contactar das 9 às 18,45 pelo 
Telefone 82240 



PÁGINA 4 O BARCELENSE 

Peto pi ás fora 
w Os dois assaltantes de uma caixa móvel da agência em 

Sintra do Banco Totta Y Açores não têm direito a «promo-
ção», porque levaram pouco mais de mil contos. 

w No Seminário de Braga, há este ano apenas 17 estudantes 
de Teologia, para as duas dioceses do Minho. 

w Agricultores do Alentejo dizem que há reservas de azeite 
do ano passado, de cerca de três milhões de litros, que não 
será possível escoar dos lagares das cooperativas, 

w O Ministro das Finanças, Sousa Franco, diz que, se conti. 
nuarmos no mesmo caminho, a inflacção vai crescer. 

w os comunistas transformaram em curral de animais uma 
capela católica, na propriedade alentejana de Monte Alto, 
em Avis. 

w Em 1978, houve em Portugal 45.985 acidentes de viação, 
com 2.173 mortos e 35.957 feridos. 

w A Polícia Judiciária de Lisboa deteve mais 16 traficantes 
de droga, que era importada do sul de Espanha. 

e Vinhos portugueses conquistaram, na Jugoslávia, 31 me-
dalhas de ouro e 27 de prata, 

w A delegação de Montemor-o-Novo da Associação de Agri-
cultores do Distrito de Évora afirma que as duas mortes 
ali verificadas em 27 de Setembro são da responsabilidade 
da táctica de violència do PCP, que as utiliza agora como 
propaganda política, e da fraqueza dum Governo com com-
plexos. 

s As remessas dos emigrantes atingiram, em 1978, 74.226 
milhares de contos, 

0 Homem 
Continuação da página 1) 

Os Homens Íntegros abandona-
ram os lugares de destaque, de 
relevo, que dignamente ocupa-
vam, porque se cansaram, porque 
se encheram de aturar os insur-
rectos, os marginais, os ígnoran-
tes maldosos, os oportunistas, os 
homens de frete barato, aqueles 
que vagueiam no meio da socie-
dade para atraiçoar a mesma so-
ciedade e que são a sua destrui-
ção angustiada... 
Os Homens íntegros, por mais 

benévolos que procurem ser, não 
conseguem aguentar tanta desver-
gonha, tanta injustiça e tanta trai-
ção... 
A nossa Sociedade está corrom. 

pida por parte daqueles que um 
dia pensaram ser alguém ria vida 
do País, mas que, por fraqueza 
ou maldade, a sua vida é desnor-
teada e por isso contestada pelo 
Povo— 
Mas nós precisamos do regres-

so do Homem Integral e concreto. 
Nós precisamos do Homem que 

não vacila! ... 
Esse Homem tem de reapare-

cer à sociedade que está ansiosa 
pelo seu encontro ... 
Sem esse Homem Integral, a 

nussa sociedade não sai do caos, 
não caminha em frente, está mo-
ribunda, desacreditada, falida, per-
deu o prestígio e o crédito peran. 
te o Mundo!. . . 

Faz falta o Homem Integral, 
aquele que tem uma só palavra, 
palavra de ordem, de respeito, de 
disciplina, Homem de Corpo e 
Alma, Homem perfeito, não um 
animalesco qualquer, por quem 
temos sido euganados e dos quais 
a sociedade está cheia... 

Precisamos que esses Homens 
íntegros regressem, quanto antes, 
e renovem a nossa sociedade. 

Felizmente, ainda há muitos 
desses Homens Bons que foram 
afastados pela canalha e eles 
mesmos se afastaram da rebelião 
que nos assaltou, 

Eles são conscientes, - Eles sa-
bem a falta que fazem ao País, e, 
por isso, esperamos o sou regres-
so, Eles sabem que a Pátria cho-
ra a sua ausência e que o bom 
Povo confia e espera Neles... 
Nós sabemos que esses Homens 

foram vilipendiados imerecida-
mente e que, por isso, estão ma-
goados, e com razão, 

Eles estão magoados pelo que 
de mal receberam, estão magoa-
dos .por saber que o Povo sofre a 
sua falta, 

Mas, porque o Homem Integral 
não vacila, temos confiança de que 
esses Homens vão esquecer as 
ofensas e afrontas em favor do 
Povo que não tem culpa das asnei-
ras praticadas p o r portugueses 
degenerados, 

P, preciso desmobilizar e afastar 
para longe, esses palhaços, para 

Inleg181 Não VOCI1UM 
Ele Existe... 

que os Homens Íntegros, coorde-
nem e restaurem, de novo, a nos. 
sa sociedade, E, porque o Homem 
f utegro não vacila, ele vai reapa-
recer. Tenharnos confiança e na 
hera própria estejamos com Ele, 
que a graça de Deus há-de nova-
mente abençoar o nosso Povo. 
Porque o Homem Integral não 

vacila, Ele há-de, de novo, salvar 
este Torrão Bendito, que é Portu-
gal, ANGELA 

agora saber a que partidos se 
pode, e a que partidos se não deve 
dar o voto, Denunciados os se-
gundos, estão implicftamenteapon-
tados os primeiros. Ouçamos, de 
Novo, a voz da Igreja; 

Diz Paulo VI, na Octogesima 
Adveniens, 26; «0 cristão... q u e 
quiser viver a sua fé, numa polí. 
tica concebida como serviço, não 
pode, sem se contradizer a si 
mesmo, aderir a sistemas ideoló-
gicos ou políticos que se oponham 
radicalmente, ou mesmo só em 
pontos essenciais, à sua mesma 
fé ou à concepção do homem». 

Á mim 
(Continuação da 1! página) 

Na Carta Pastoral de 4 de Maio 
de 1973, assim se pronunciam os 
nossos Bispos; «São inaceitáveis 
os projectos e as acções que de-
gradam a pessoa humana ou a 
instituição familiar e esmagam a 
mensagem de líberdade e de es-
perança contida no Evangelho... 
São inaceitáveis os esquemas to-
talitários de qualquer matiz, que, 
em nome de um falso messianis-
mo, sacrificam e escravizam os 
homens de hoje ao advento de 
um mundo de amanhã, porventura 

CORAL DE BARCELOS 
(Continuação da La página 

Pinho, que teceu alguns elogios 
ao Coral, destaque-se a aprecia-
ção final de D. Rafael que salien-
tou muito útil a deslocação do 
Coral de Barcelos a Bragança e 
antes da sua diocese, para dizer 
aos homens de Bragança q u e 
imitem os de Barcelos na arte 
sacra, formando um Coral q u e 
honre a cidade, pois que, sendo 
o Coral de Barcelos um grupo 
masculino, sabe dar o exemplo 
de se dedicar à arte e à Igreja. 
Na Sé Catedral, repleta de fieis, 

o Senhor Cónego celebrante agra-
deceu a presença do grupo barce-
lense às cerimónias litúrgicas e 
brilhante actuação, exortando no-
vamente os homens a organiza-
rem-se em côro, para bem da hu-
manidade e da Igreja. 

Esta deslocação do Coral de 
Barcelos a Bragança serviu de 
pretexto para lembrar e fomentar 
a divulgação de Coros paroquiais 
na diocese Brigantina, em levar 
certamente uma realização efecti-
va, em 1980, naquela cidade, 

Muito haverá a dizer sobre esta 
deslocação do Coral de Barcelos 
a Bragança, mormente de tudo 
quanto se relaciona com a música 
cantada por grupos, como lá foi 

LIONS CLUBE DE BARCELOS 
(Continuação da primeira página) 

nota indicativa dos dias, horas e 
locais de reuniões de várias Clu-
bes Lions, mesmo a nível ínter-
nacional, para possibilidade de a 
elas assistirem e recuperarem as 
possíveis faltas dadas, Passadas 
as 24 horas, e por se estar já no 
dia 30 de Setembro, foi lembrado 
pelo companheiro José António 

Liceu Nacional de Barcelos 
»Neste ano lectivo de 

1979-50, funciona no Liceu 

Nacional de Barcelos um 

Centro de Apoio ao Ano 

Propedêutico». 

Beleza ser essa a data do aniver-
sário natalício do Presidente An-
tónio Falcão, pelo que lhe desejou 
as maiores felicidades pessoais e 
o maior êxito na Direcção do Clu-
be. Todos os companheiros se 
associaram a esse voto formulado. 
0 crítico da reunião foi o com-

panheiro Valdemar Araújo que 
apreciou a maneira animada e 
equilibrada como a mesma decor-
rera, tanto mais notória quanto é 
recente a criação do Clube. En-
cerrou o companheiro Presidente 
que se congratulou pelo êxito da 
reunião, agradeceu as palavras e 
votos relativos ao seu aniversário 
e apresentou, em termos gerais, 
o programa do Clube para o ano 
Lionístico, 

frisado—, ou por grupelhos, que 
descantam a arte sacra. 
Na realidade, a música sacra 

tem um lugar certo no seu estilo 
na sua apresentação e no modelo 
ímpar de a exibir. 

Ainda voltaremas a falar sobre 
esta deslocação e os seus efeitos. 

A. F. 

mais desumano que o actual. Para 
o cristão, são ainda inaceitáveis 
as opções, com particular refe-
rências às de inspiração marxista, 
que se traduzem na negação de 
Deus, que procuram cercear a li-
berdade da Igreja e que desres-
peitam as convicções religiosas 
consciência fndivíduale colectíva». 
E restringindo-se a um dos 

pontos essenciais atrás aludidos, 
diz o Sr. D. António José Rafael, 
Bispo de Bragança: «Os cristãos 
não devem dar o seu voto a par-
tidos que no seu programa, implí-
cita ou explicitamente, defendem 
o aborto ou qualquer atentado 
contra a vida», 
Como resumo, sirva-nos esta 

norma, concisa e prática, do fale-
cido Arcebispo de Braga, D. Fran-
cisco filaria da Silva: «Do socia-
lismo não marxista para a direita 
é lícito ao cristão alistar-se (e por-
tanto dar o voto) no partido mais 
do seu agrado; ao socialismo mar-
xista e daí para a esquerda—seja 
em que partido for—não é lícito 
ao cristão aderir (s portanto dar 
o voto )» . 

Abel Guerra 

NÃO AS GRAVES QUF EMPOBRECEM 
Continuação da 1.s página 

grande plano pluralista e de sal-
vação nacional. Não às greves, 
mas sim, à Aliança Democrática, 
à luta contra as abstenções, nos 
próximos actos Eleitorais. Não 
aos gulosos mercenários que fo-
mentam as abstenções e que gos-
tam de agradar a Deus e ao Dia-
bo. Grandes batalhas se aproxi-
mam e todas serão de vida ou de 
morte. Todos a denunciar os tais 
mercenários e, desde já, trabalhe-
mos contra as abstenções e, final-
mente, vamos trabalhar para que 
a jovem democracia portuguesa 
não seja estrangulada pelo inter-
nacional socialismo marxista, que 
nega Deus, destroi a Família e 
recusa ao Hemem o direito de 
viver e trabalhar em liberdade. 
Vamos trabalhar, para que haja 
pão, trabalho, justiça e amor pá-
trio, Não às greves e sim à Alian-
ça Democrática, constituída por 
verdadeiros patriotas e autênticos 
defensores da Democracia, da 
Juventude e dos abandonados da 

terceira idade, que ainda não en-
contraram legisladores que os li-
bertem de tão amarga situação 
económica, obra do tal socialismo, 
que tombou com o peso de tantos 
erros cometidos. 

AMANHÃ É DIA DAS MISSÕES 
Leitor! Se és católico, ajuda a 

Obra Missionáría, 
Há duas maneiras de auxiliar, 

entre outras: a) Rezar pelas vo-
cáçõas missionárias, afim de que 
a todo o mundo seja levada a 
mensagem salvadora de Cristo; 
b) auxiliar materialmente o re-
forço ingente da Igreja na evan-
gelização do mundo, contribuindo 
com uma pequenína parcela dos 
bens materias que Deus nos em-
prestou. 

Portanto: Reza! Sé generoso ! 

Por esse mundo além 
0 Partido Trabalhista Britâ-
nico, que de 5`30 mil membros 
em 1950 passou agora para 
cerca de 270 mil, está cada vez 
mais longe do poder. 

w No Irão do--Ayatollah Khomei-
ni , matam-se os adúlteros , 
mas defendem-se os polígamos, 

o Mais de dez mil especialista 

0 Bulcelefise Despoilivo, 
Na 5,• Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.` Divisão 

GIL VICENTE, 2 LOUROSA, 0 

Ninguém, absolutamente nin-
guém poderá negar que as sur-
presas do futebol sucedem-se, 
como fenómeno natural duma mo-
dalidade que, não obstante cami-
nhar no ponto cimeiro da referên-
cia que o publico lhe dá, e ter 
conquistado o título máximo de 
Desporto Rei, é, muitas e muitas 
vezes, traído, por reveses, fenóme-
no de carácter natural. 0 Gil Vi-
cente não fugiu a essa consequên-
cia, atingindo-o logo no dealbar 
da presente época com resultados 
francamente negativos. 

Efectivamente, a massa 'asso-
ciativa gilista interrogou-se e pro-
curava contribuir para debelar 
essa crise, 
Houve necessidade de realizar 

a chamada acção «chicotada psf-
cológfca> e a rescisão amigável 
como técnico Santana, foi objecto 
a partir do insucesso da 4,` Jor-

nada do Campeonato e da derrota, 
para a Taça de Portugal, da equi-
pa gislista em Arcos de Valdevez. 

Os modestos resultados conse-
guidos pela equipa, e diga-se que, 
no passado domingo, frente ao 
Lourosa, não deu testemunho evi-
dente duma preparação física ne-
cessária de molde a enfrentar cal-
mamente o seu adversário, 
A primeira vitória surgiu, é cer-

to, e sem deixar dúvidas, de que 
os gilistas foram tecnicamente os 
melhores, mas foi Berto que fez 
o primeiro golo, aos 22 minutos, 
e Cassamo, aos 89 minutos, na 
marcação duma grande penalida-
de, Houve, é certo, uma oportuni-
dade em que Paulo Nogueira po-
dia ter feito golo. mas capricho-
samente a bola bateu na trave, já 
quando o guarda-redes do Lourosa 
estava batido, 

Saliente.se que a equipa gflfsta 
actuou com a melhor das dedica-
ções, e mereceu os dois pontos, e 
ocupa já quase o centro da tabe-
la classíficativa, Duas equipas em 
auto-gestão ... sem treinadores, na 
ocasião. Ganhou a equipa que jo-
gou em casa. 

Novo Técnico 

Vindo expressamente da Amé-
rica do Sul, Acúrsio, antigo guar-
da-redes do Porto será o orienta-
dor técnico do Gil Vicente em 
substituição de Santana. 

Assistiu já ao jogo com o Lou-
rosa e, segundo disse, dará toda 
a sua experiência e dedicação à 
missão que lhe foi confiada, Bom 
êxito, são os nossos votos. 

Feirense—Gil Vicente 

Amanhã, desloca-se à Vila da 
Feira o Gil Vicente, defrontando 
o Fefrense, que, no passado do-
mingo, bateu o Amarante, por 1-0, 
proesa que é deveras assinalável, 
dada a interrupção sofrida pela 
equipa amarantína e, para mais, 
no sau ambiente, 

de todos os ramos da Medici-
na, reunidos em Paris, foram 
unânimes em afirmar q u e 
quanto menos medicamentos 
utilizarem melhor saúde terão 
os doentes. 

w 0 Partido Liberal Democrá-
tico tornou a ganhar as elei-
ções para a Câmara Baixa do 
Japão. 

w A Amnistia Internacional afir-
ma que « não tem conhecimen-
to de um único caso em que 
um tribunal soviético tenha 
mandado em liberdade um réu 
político ou religioso». 

w Quatro assaltantes roubaram 
a carteira a um jovem portu-
guês, no rnetropolítano de 
París, edepois, reparando que 
ainda tinha uma aliança de 
casamento, cortaram-lhe o dedo 
anular com uma navalha. 

w Foi nomeado Primeiro Mínis-
tro da Suécia Thorbjorn Fall-
din, líder do Partido de Centro. 

w 0 embaixador dinamarquês 
em Banguecoque disse que 
marreram de desnutrição três 
milhões de cambojanos e ou-
tros três milhões morrerão de 
fomo antes do fim do ano, se 
não forem socorridos pronta-
mente. 

A prova pedestre París-Ver-
sailhes, na distância de 16,5 
quilómetros, foi ganha pelo 
Português Carlos Lopes, que 
bateu o inglês Julfan Goater e 
o finlandês Lasse Viren, cam-
peio olímpico em Munique e 
em Montreal, 


